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um fato inédito no Sudoeste 
Bela Vista poderá ter candidato único 

- s 

Um foto inédito na história 1 
polhica do Sudoeste poderá ocorrer em 

1 
Bela Vista, o lançamento de uma 
candidatura de consenso, paro Prefeito 
Municipal e Vice, envolvendo o , 
PMDB, PFL, PSDB, PDT e PTB, com 
GARIBALDI DA ROSA NETO , 
(PFL), para Prefeito, e FERNANDO 
FREITAS ELIAS (PMDB), PARA 
VICE. 

Seria, realmente, um fato inédito 
não só no Sudoeste, mas no Mato 
Grosso do Sul. 

Esse projeto pol!tico é digno de 
elogios, haja vista a atual situação 
econômica do Municlpio, cuja maior 
necessidade, no momento, é encontrar 
alternativas para sair da crise, lojas 
fecham as portas, dividas bancárias José Garibaldi da Rosa Neto 
sufocam os produtores rurais, concorrência com comércio do econômico. 
Paraguai e sem investimentos do Governo do Estado e Federal, Gostaríamos de ver dezenas de candidatos à Vereador, três 
Bela Vista hoje é uma cidade esquecida. ou até quatro candidatos à Prefeito, mas isto não será possível, 

Seriam lançados 13 candidatos à Vereador, 
sendo cinco do PMB, dois do PFL, dois do PTB, 
dois do PDT e dois do PSDB, para 11 vagas na 
Câmara Municipal. Ficariam dois suplentes, tão 
logo o Prefeito assumisse, dois dos Vereadores 
eleitos seriam convidados a assumirem cargos 

' na Administração Municipal e assumiriam os 
dois suplentes. 
Apesar de o povo exigir renovação e mais 

opções, a verdade é que este é o melhor caminho, 
a cidade precisa de U IÃO, todos estão no 
mesmo barco, e esse barco navega cm águas 
tumultuosas. em união a cidade vai falir. 
A solução para Bela Vista não deve partir das 

lideranças da capital. dos partidos, mas de suas 
próprias lideranças, do Município, pois o povo 
exige empregos, melhor qualidade de vida e 
investimentos, isto só será possível através de 
UM GRA DE PACTO, político, social e 

Fernando de Freitas Elias 
não há salvação fora da UNIÃO. 

É uma verdade para os belavistenses. ((P) 

I" 

j 

Abraão: ''Bela Vista precisa da União'' PM apreende diversas 
armas brancas 

Prefeito Abralo Zacarias 

Seis Municípios do. 
Mato Grosso do Sul foram 
"benef;·: • 

1 
e 1c1ados com 

assinaturas de contratos de 
Programas Pro-Infra 
Habitar-Brasil e PASS 
Programa de Ação Social 
m Saneamento), entre 
eles Bela Vista. 

2 
O Prefeito Abraão 

@carias esteve em 
lourados para a 
as' S1natura do contrato, 
I52 mil.. • rears serao 

liberados para a Prefeitura 
Municipal, essa verba será 
utilizada nos serviços de 
drenagem das ruas nas 
imediações da Receita 
Federal. 

A seleção dos 
Municípios beneficiados 
foi feita pelo Ministério do 
Planejamento e 
Orçamento e a CEF 
funciona como agente 
repassador. Há de se 
destacar que para receber 

A respeito dos 
entendimentos entre os partidos 
visando o lançamento de uma 
candidatura d-e consenso, o 
Prefeito Abraão Zacarias disse 
que é "plenamente favorável a 
essa idéia". 

Para o Prefeito, "estamos 
vivendo uma fase de definições 
no tocante ao futuro de nossa 
cidade, é preciso, acima de 
tudo, julgar os fatos e 
alternativas com muita frieza, 
deixarmos um pouco de lado o 
aspecto emocional, pensar 
mais no todo, abdicar de 
projetos pessoais e assumir 
projetos coletivos. 

Já não se trata de julgar 

este ou aquele candidato - disse 
o Prefeito - trata-se, sim, de 
buscar novas alternativas para o 
progresso e a estabilidade de 
Bela Vista, de seu povo, hoje o 
caminho mais viável, é o da 
conciliação, da IÃO, pois 
atravessamos um momento 
muito difieil". 

egundo Abraão, "O 
nosso povo tem sensibilidade 
para entender o quadro 
político, a situação econômica, 
precisamos viabilizar um 
amanhã próspero, não basta um 
hoje de promessas, vamos pisar 
o chão da realidade e 
somarmos forças, Bela Vista 
precisa dessa união". 

A Polícia Militar de Bela Vista, através de operações 
de Patrulhamento e Policiamento preventivo comandadas 
pessoalmente pelo Comandante do 3° Pelotão PM, Tenente 
Alirio Villasanti Romero, apreendeu no último final de 
semana diversas armas brancas (facas e punhais), 
principalmente na Pista de Bailes Primavera IV (Ponto 
Azul) e suas imediações. 

Segundo as informações liberadas pelo 3º Pelotão 
PM, não foi registrada nenhuma ocorrência policial durante 
os dois dias de realização do III Arraiá do Pousada, no 
páteo do Hotel Pousada da Fronteira. Além das apreensões 
das "peixeiras", no sábado, dia 2, a PM procedeu a remoção 
de um veículo e detenção do condutor, por perturbações 
do sossego alheio, já que o elemento ouvia som no último 
volume, como se todos os moradores das imediações 
fossem obrigados a fazer o mesmo. 

Caixa Econômica repassa Possari será vice de Puccinelli 
recursos para a Prefeitura 

O Empresário e Produtor Rural 
Oswaldo Possari, Diretor Presidente da 
Viação Cruzeiro do Sul e da Sete Estrelas 
Embriões (foto), será candidato a Vice- 

essas verbas as Prefeituras 
devem estar com suas 
contas rigorosamente em 
dia. A Prefeitura de Bela 
Vista, Administração 
Abraão Zacarias, está com 
suas contas em dia. O ..---- 

1 
Prefeito disse que "vamos / 
atender uma velha 
aspiração dos moradores 
daquelas ruas, fico feliz 
em ver que estamos 
atingindo os 
objetivos". 

Prefeito na chapa do Deputado Federal 
André Pucinelli, em Campo Grande. 

A escolha de Possari, grande amigo 
dos moradores do Sudoeste e da 
fronteira, prendeu-se dois critérios: a 
escolha de um representante do 
empresariado e a busca de 
compromissos com a renovação, 
ampliando ainda mais a 
representatividade da chapa. 

O nome de Possari representa 
trânsito livre junto ao empresariado de 
Campo Grande e pode ajudar o partido 
na mobilização produtiva em tomo de 
um compromisso com 
desenvolvimento da cidade. 

Em Bela Vista, Oswaldo Possari 
apoia Garibaldi da Rosa Neto para 
Prefeito, lembrando que ele - Garibaldi 
- O apoiou quando candidato a suplente 
de Senador. 

o 
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cretaria de Educação define normas para 
''n1plantação das "Oficinas Pedagógicas" 

d I cl',. (.{;IJ·., ,l,ir< 
1 

•,rCiJJr,;1 tf! ''J .. 't"f ~itl"; !O r > d Pede Et ua. o índice de evasão e repetência nus escolas. 
O projeto é uma anpiração antiga dos pro - 
regores e propõe uma nova forma d capai 
+ 7si» + a t 4 
ação, levando em con.a as di ernças o 

potencialidades regionais dos alunos e edu 
cadorcs. . 

Antcr., a capaci ação dos profcr.,orr~ o- 
corria apenns mm Carpo Grande. partir - 
de agora, com as oficinas, os servos eg 
tio descentralizados e ocorrerao nas onze 
cidades, onde funcionarão os 15 pólos, que 
atenderão os funicipios vizinhos. 

i<)RNAL 'J'RIHUNA J)J\ J-J\ON'LElKA 

l, '.,- ,:n•(, r J a de Educação já em clnfini­ 
d a normas para a implantação do Projg 
to "Oficinas Pedaqóqicas a rede Estadual 
de Ensino. A resolução, assinada pelo Se­ 
rotário Aleixo Paraquassu Metto, oi pu­ 

blicada no Diário Oficial o abrange o 
quatro poloR cm Campo Gran<'lc, dois dc. Dou­ 
rado e os doe 'Três Lagoas, Paranaíba, Co­ 
rumbá, Nova Andradina, Aquidauana, Jardim, 
virai, Ponta Porã o Coxim, um em cado 
'ocrilidnda. 

l\r; "Oíici,"·'iJS Pedagógicas", criadas pc­ 
Ia resolução 1070, de 29 do dezembro do 
,,10 p,H,sado, atc.nderiio todas as Agências F 
dvcacionais jurisdicionadas à seus polos -; 
• 'uas ficarão subordinada. Flas atonde 

t do, estabelecimentos 
de r-:n:;ino. 

A resolução prevê 0110 a:; o icinac; se­ 
rão constituídas do sete profcnoorcs no 
máximo e três mínimo, tendo cinco profes­ 
ores habilitados em História, Geografia, 
Português, Matemitica e Ciências, e dois 
cm Educação Física ou P.111 Líng1lil Estrangei_ 
ra Moderna. Eles serão lotados no projeto 
com dois cargos de 22 horas/aula. Aquele 
que tiver apenas um cargo Prctivo de 27. 
horas/aula, será convocaro para roais 22 
horas/aula. Quem estiver lo ado co 44 hg 
ras/aula, cumprirá oito horas diárias de 
trabalho. 

As "Oficinas Pedagógicas" vão contribu- 
drerão as unidade: escolares em scus tr ir para a melhoria da qualidade do ensino 
turnos d0 runcJon~m,..rtn e teria como obe da Rede Estadual. 1\travis delas, haveri a 

iitemi;nini 
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flSIOHRAPEUTA • CREFITO 13O81-f 

'Atendimento Fisioterápico nas seguintes áreas:Traumato• 
Ortopedia, Neurologia, Reumatologia, Problemas Respiratórios, 
Estético Facial e Corporal • 

i±lua Monte.Castelo750-255-1382. BONITO 

VILMA DA SILVA 
OAB/MS 2574-B OAB • 2573 • B 
CAUSAS CÍVEIS E CRIMINAIS) 

! RUA CUIABÁ, S/N • CENTRO 1 

(067) 439- 1290 
BELA VISTA/MS 

VERA LOUREIRO DE ALMEIDA 

J/ D 
DR. MARCUS A. RUIZ • "KARAY MBARETÊ" 

CÍVEi E CR 1 
RATOS-EXECUÇ 

(067) 251-1012 e 251-2424 

JARDIMJMS 

vera. Alba· Peíxoto Martí11ez 
(0AI/M! 3.842) 

Horárlo: 2" à 6" Feira• 08:00 às 12:00 e 14:00 às 19:00 Hs 
Sãbado - 08:00 às 14:00 Hs 

.--~~---~~----.1 na .etul10 
fl495 - 1115 

_, 
CARACOL/MS 

Causas Cíveis • Trabalhistas e Agrárias 
Contratos • Inventários - Direito de Família 

f4çrn Ciimlidn Garcia de Souza,775 -~ 435-1322 
es. ~ 435-1279 - ANTONIO JOÃO/MS 

Dr. Max César Lopes - 
OAB-MS6827 

Causas Civis, Criminais e 
Especialment:e Reclamações Trabalhistas 

Dr. carlos R. da silva - • cRO 1366 . . .. .... 

Rua Antonio João, 656 
[z@ 41-3885 - PONTA PORÃIMS] 

.:·. -i -. ) • •• .' '._; _ . .: 
.. - 

<::[ALISAS CÍVEIS E CRIMINAjD· 

[ RUA 14 DE MAI0,470 • CENTRO ] 

'íi (067) 251-1012 - 251-2424 1 

,____ __ J_AR_D_IM_/M_S __ ._J 

Cerâmica, Ponte Móvel, Clareamento Dentário, 
Aplicação de Flúor, Raio-X e Facetas laminadas 

DR. 1.AUCÍD!O VALDEZ DE BARROS 
CRO 3-10-MS 

RUA TEN. BERNARDES,447 • ~ 251-143 :. 
RES. A V. CEL."CAllllliÃO • 'iii' 251-10,:Íir 1 

JARDIM -MS 

Dr. José Ricardo N. Rodrigues 
C'..4 Saúáe começa pela boca, cuiáe bem de seu sorriso") 

Clínico Geral, Prótese, RX, Tratamento de Canal e 
Gengiva, Cirurgias em geral, Flúor, Ponte Fixa e 

Metalo Cerâmica, Clareamento Dental 

Rua Marechal. Rondon, 426 - 1 " Andar' 
(Em cima do Armarinho Caçula) 

~-FAX (0671251-1093-JARDll\il 

ADVOCACIA 
DR. HÉLIO TÂDEU RUIZ 

Rua 14 de Maio, 470 CENTRO 
(067) 251-1736 - JARDIM/MS 

y _,.., 

UEMS DIVULGA 
PROGRAMAÇÃO 
DE VESTIBULAR 

A Vn1vers1dndc Estndual de Mato Grosso do Sul­ 
(UEMS) divulgou a programa~ao para o Vestibular - 
de 1.996. Segundo informaçoes divulgadas pelo pr~ 
fe&'Sor Alberl Alves Ferreira, um dos representnn­ 
tes da Comissão de Vestibular, as inscrições ini 
ciam no dia 27 e se estenderão até o dia 31 de 
maio, mesmo sujeito a alterações. ftprox!mad~ncnte 
seis mil vestlbulanos estarão disputando as 800 - 
vagas nas 14 cidades com unidades da Universida - 
de. As Agências dos Correios estão autorizadas a 
receber o pagamento das inscrições dos interessa 
dos,. no valor de R$ 35,00, incluindo o manual d; 
candidato, desde que no local exista ura unidade 
da UEMS. Os vestibulandos prestarão exames na ci 
dade em que se inscreveu e nos cursos nela dispon? 
veis. As provas com quatro horas de duração, come 

-çam no dia 4 ao dia 7 de junho às 8 horas. O pri: 
meiro desafio da raratona de provas do Vestibular 
96 será com questões de Lingua Porguesa, Redação, 
Literatura Brasileira e Lingua Estrangeira. ~o 
dia 05, Biologia e Química, dia 06 História e Geo 
grafia e 07 Matemática e Física. A ünidade de 
Jardim oferece 50 vagas para o curso de Ciências 
Habilitação em Biologia, no horário noturno. 
AMAfIBAI - Curso/Letras Hb.Port-Espanhol - 50 va­ 
gas - Diurno. 
AQUIDAUANA - Curso/Zootecnia - 50 vagas - Diurno. 
CASSILÃNDIA - Curso/Letras Hab. Português-Inglês- 
40 vagas - Notumo. 
COXIM - Curso/Química Hab. em Biologia - 40 va- 
1;as - Noturno. 
DOURADOS - Curso/Enfermagem - 50 vagas - Diurno e 
Curso/Ciência da Computação - 50 vagas - Noturno.· 
GLÓRIA DE DOURADOS - Curso/Matemática Licenciatu­ 
ra Plena - 40 vagas - Noturno. 
IVINHEMA - Curso/Pedagogia Pré Escolar e Série I­ 
nicial - 50 vagas - Noturno. 
MARACAJU - Curso/Administração Rural - 40 vagas - 
l'\oturno e Curso/Ciências Hab. em Matemática - 40 
vagas - Noturno. 
MUNDO NOVO - Curso/Ciências Hab. e Biologia - 50 
vagas - Noturno. 
XAVIRA! - Curso/Ciências Hab. em Matemática - 50 
vagas - Noturno. 
NOVA ANDRADINA - Curso/Letras Porc./Inglês - 
vagas - Noturno. 
PARANAÍBA - Curso/Direito - 50 vagas - Noturno. 
PO~"'I'A PORÀ - Curso/Administração do Comércio Ext~ 
rior - 50 vagas - Noturno. 
CASSILANDIA - Curso/Ciência com Hab. em Hatemáti- 
ca - 40 vagas - Noturno. 
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O Despertar de Bela Vista 
Na Edição de 22 de 

Junho publicamos artigo, 
com o tÍtulo GRITO DE 
ALERTA, onde 

• • I crt1cavamos os 
entendimentos para o 
lançamento (e uma (ou duas) 
candidatura de consenso, se 
bem que fomos nós (com 
apoio do Prefeito Abraão) 

I I que meses atras suger1amos 
a idéia. A maioria foi contra. 
Depois, iniciado o processo 
de lançamento de pré­ 
candidatos, quando todos 
eles apregoavam pelos 
quatro canto possurem 
squemas (financeiros) para 
bancarem a campanha, 
acreditamos (dura ilusão) 
que Bela Vista poderia ter 
três e até quatro à Prefeito e 
dezenas de candidatos a 
Câmara Municipal. Seria 
uma maravilha, várias 
opções, alternativas, PFL, 
PMDB, PTB, PSDB, PDT, 
PT, enfim, todos os partidos 
seriam representados, cada 
um com a sua mensagem, seu 
programa de Governo. 

Não mudamos de 

dessa UNIÃO, muros, cobertura de casas, 
COLIGAÇÃO ou regularização de 
PROJETO, muito mais documentos, operações (das 
abrangente. Por quê não o mais diversas, desde ligadura 
lançamento de apenas um até fimose), enfim, ASSIM 
candidato e de 13 candidatos FOI, ASSIM SERÁ ... 
à Câmara Municipal? (Leia Não está na hora de dar 
matéria na página 1). um BASTA a tudo isto? 

Os erros do passado, Não está na hora de o 
quando milhões e milhares cidadão ou cidadã 
de cabeças de gado foram ENTENDER que o voto é 
gastos nas campanhas, erros um DEVER, uma 
da fantasia agora cobrados OBRIGAÇÃO CÍVICA? 
pelo presente do REAL, Não é troca de favores, nem 
servem de exemplo. assistencialismo, o VOTO é 

Acima dos interesses para ELEGER os 
pessoais, das ambições, até administradores, prefeitos, 
mesmo dos nossos sonhos, • governadores, vereadores, se 
está o INTERESSE DA competentes e criativos, 
COMUNIDADE. Bela Vista honestos, não haverá 
está acima de tudo, e está a necessidade de o POVO 
exigir de seus filhos exigir assistência e favores 
RENÚNCIAS e nas campanhas eleitorais. 
SACRIFÍCIOS. Não há necessidde de se 

Suscetibilidades serao 
feridas, vaidades acirradas, 
muitos ficarão magoados, 
outros poderão até se 
retirarem da vida pública, 
mas com pequena dose de 
tolerância e compreensão 
vislumbrarão no fim do 
túnel uma luz, essa luz • • opmm1ão, gostaramos, nos e 

'o povo, de ver no processo 
eleitoral deste ano vários 
candidatos à Prefeito e 
dezenas de candidatos à 
Vereador, gostaríamos ... 
MAS ISTO EM BELA 
VISTA, HOJE, É 
IMPOSSÍVEL, seria o 
SUICÍDIO, a falência, se 
estamos (a maioria) com 
débitos ficaríamos (eles) 

9 

com débitos até no céu (e nos 
juntos). . 

Talvez isto que este)a 
ocorrendo em nossa cidade 
seja o início de um grande 
• N 

processo de mudanças, nao 
só no ESTILO de se fazer 
política, mas, sobretudo, ª 
formação de uma 
CONSCIÊNCIA, política e 
moral. 

Já que a maioria busca o 
ma consenso, houve ate u 

'd, mm pesquisa nesse sentido, CO 

87% dos entrevistados 
favoráveis, lançamos a idéia 

I • representa a umca esperança 
para a nossa cidade. 

Repetimos: 
GOSTARÍAMOS DE VER 
TRÊS, ATÉ QUATRO 
CANDIDATOS A 
PREFEITO E DEZENAS 
DE CANDIDATOS À 
VEREADOR, mas, hoje, 
isto é impossível. 
Explicamos: 

E explicamos 
minuciosamente, não há 
dinheiro, verbas, para bancar 
a campanha, isto implica nas 
despesas com cabos eleitorais 
(já estão mordendo), gasolina 
(quem paga os postos?), 
impressos, propaganda, som, 
presentes e doações para os 
eleitores (já estão 
mordendo), remédios (quem 
vai pagar as farmácias?), 
viagens, casamentos, 
batizados, pagamento de 
conta de luz, água, 
construções de banheiros, 

transformar a campanha 
eleitoral num grande 
BALCÃO DE OFERTAS. 

Uma cesta de alimentos, 
remédios, em condições 
especiais, tudo bem, uma 
família passando 
necessidades, a mão amiga 
deve ser estendida, ou pela 
Secretaria de Promoção 
Social, PRONA V, ou por 
alguma entidade. Mas não 
fazer 1sto como 
ESTRATÉGIA DE 
CAMPANHA. 

Tudo bem, msto. 
concordamos, o povo não 
tem culpa (parte), mas 
lembramos de um fato 
ocorrido na campanha do 
Abraão pa,a Prefeito, 
disputava com o Garibaldi, 
um eleitor, nosso conhecido, 
muito vivo, passava os dias 
visitando os comitês, mordia 
aqui e ali, pedia de tudo, de 
cuecas a tijolos, depois 
descobri, ele votava em... 
Caracol. N Ós o criticamos, 
ele respondeu na maior cara 
de pau: 

- Pô, eles tem dinheiro, 
eu não, não vão fazer nada 
mesmo, não vai fazer falta, 
só posso morder na 
campanha política, depois, 

não consigo nem falar com 
o Prefeito ou com o 
Vereador. 

Está na hora de iniciar 
em Bela Vista (e nas demais 
cidades da região) um amplo 
trabalho e e ccnscientização, 
esse trabalho deve se iniciar 
nas escolas, os Clubes de 
Serviços devem promover 
palestras, gastar mais com 
EDUCAÇAO é certeza de 
ter no amanhã eleitores 
CONSCIENTES, 

$ o POLITICOS responsáveis e 
I • et1cos. 

Para finalizar, 
lembramos, é preciso 
lembrar, que os candidatos a 
Prefeito de Bela Vista, não 
estão em condições de 
GASTAR nada, mas nada 
mesmo, se a quebradeira é 
generalizada, passamos por 
dificuldades, vai ficar muito 
pior, o que precisamos é de 
UNIÃO, precisamos de um 
GRANDE PACTO 
SOCIAL, POLÍTICO e 
ECONÔMICO, se houver 
essa união, acredito no 
DESPERTAR DE BELA 
VISTA, lembrando que o 
maior desafio hoje é a 
GERAÇÃO DE 
EMPREGOS, estabilidade e 
salário digno para o 
trabalhador, SAÚDE e 
EDUCAÇÃO, pensem 

(IP). 

Em Tempo: Muitos 
políticos, deputados, 
senadores, líderes de partidos 
moradores na capital, 
poderão ser contra esse 
PACTO, eles não VIVEM os 
nossos problemas, não 
moram em Bela Vista, nos 
visitam de vez em quando, 
quando isto acontece, nós os 
recebemos com churrasco 
gordo, wisky e muito calor 
humano. 

Mas NÓS é que devemos 
decidir sobre a NOSSA 
VIDA, nós é que temos de 
RESOLVER os nossos 
problemas. 



PÁGI..· 
oAsAt 7UNA A PONTEIA • EMANAR"O "" 

JUCEMS deflagrà "caçada" 
a 1 5 mil empresas fechadas 

em toda Fronteira 
J\ ,'u:, .. ;, Comercial 

de 'ato Cros5o do 
Sul dou início, este 
mês, à dopu. ão do 
cadastro dan empre - 
sas estabelecidas no 
Ftado. O objetivo é 
atender a Instrução 
?ornativa No 52. do 
Depar tamen t:o Nacio - 
mal de Peqistro do 
Cnm6rcio (DNRC), e 
cancalar o registro 
ds firmas individu­ 
ais e das sociedades 
que, no período de 
10 anos até osta da­ 
ta, não tenham efetu 
ado o arquivamento • 
do qualquer ato qae 
possa comprovar o 
pleno exercício de 
sua atividade empre­ 
sarial. 
A Jucems acredita 
que existem cerca de 
100 mil empresas fe­ 
chadas, falidas ou 
desapropriadas em to 
do o Estado, cujos= 
proprietários não 
deram baixa junto ao 
cadastro geral do ór 
qão, notadamente pa 
ra evitar o recolhi­ 
mento de taxas e tri 
butos devidos. SÓ em 
Campo Grande devem - 
ser cancelados os re 
gistros de 40 mil em 
presas enquadradas 
nessa situação, seme 
lhante à encontrada­ 
em outros 20 mil na 
região de Dourados . 
Na faixa defrontei­ 
ra, que abrange os 
Hunicípios desde Por 
to Murtinho até Mun­ 
do Novo, incluindo - 
Ponta. Porã, o número 
de empresas em situa 
cão irregular deve 
chegar a 15 mil, en­ 
quanto que na região 
do Bolsão e Norte do 
Estado, devem ocor - 
rer cerca de 25 mil 
cancelamentos. 

A Instrução Norma 
tiva foi editada em 
função do artigo 60 
e respectivos pará - 
grafos da Lei no 8. 
934, de 18.11.94,que 
foi regulamentada pe 
lo decreto no 1.800, 
de 30.01.96, cujos - 
artigos conferem às 
Juntas Comerciais do 
País poderes para 

. comprovar o cancela­ 
mento das empresas - 
que se enquadram na 
citada condição. 

A finalidade prin 
cipal dessa depura= 
ção cadastral é atua 
lizar os dados das 
empresas mercantis 
ativas e, ao mesmo - 
tempo facilitar e 
ampliar a utilização 
de nomes empresaria­ 
is. 

A JUCEMS está u­ 
sando de todos os me 
ios ie divulgação 
possvis para evitar 
que s empresas que 
se e: contram em ati- 

'l'ABELl\ DE PREÇOS DA JUNTA COMERCIAL 00 
ESTADO DH MATO cnosso 00 SUL 
Vig6ncia a partir de 01.07.96 

0I, FIE!A !FRCA'TIL, I!DIVIDI'A!., qualquer to, excetuados - 
os previstos n outro [tens desta especIffcação, 
01. l, Junta CoercLal....·+···········..., RS 60,00 
01.2, Cda«tro Nacional de Empresas ercantis - cNr 1),,, 
........................................... RS 2,05 
02. SOC!DR MERCANTIS, EXCETO AS POR AÇES, qualquer a­ 
to, excetuados os previstos e outros Itens desta especifl­ 
cação, 
02,1- Junta Comercial,,,,+····+··.·+.++,,, R$ 120,00 
02,2 - Cadastro 'acional de Empremas tercantls - E (1)... 
., .•. .',;., RS 5,06 
OJ. SOCIFDAD POR AFS E COOPf.RATIVAS 
03,1 - Junta Comercial, qualquer ato, excetuados os previs­ 
tos em outros [tens desta especificação,.., R$ 220,00 
03,2 - Cadastro 'aclona1 de Empresas 'ercantIs - CNE (1),a­ 
ta de AO, AT, AGOI/AGE, Fusão, cIsão, transformação, In- 
corporuçiio. e de rcuniiio de diretorin,.: ••••. RS 5,06 

04, OO'iSÔ!tClO P. CílUPOS IJE SOCIEDADE, qualquer ato. 
04, 1 - Junto CoP1Crclnl ,. R$ 220,00 
04,2 - Cadastro Nacional de Empresas Mercantis - CNE (!) ... 
• .' RS 5,06 
05, PRCYrEÇÃO NJ MllP. EHPRl:SARJAL, qunlqurr •to, 
05.1 - Junta Comercial ·: .. ns 120,00 
05.2 - c.,dnstro mclonnl de Empresas flércantis - CNE (!) ... 
............................................ RS 3,42 
06. IJOClNE'ffOS DF. IN'IF.RESSE DA EHl'RESA/EHl'RESÃRIO 
06. l - Junta Comercial, procuração, emancipação, carta de 
perente, declaração de exclusividade, alvará, publicação,a­ 
cordo de aclonist:Jls ou cotistao e outros •••• RS 70,00 
06.2 - CndMtro Nacional de Empresas Mercantis - CNE (d), - 
cartn de gcrrnte ., ••..••.•.••.••.• ., •. RS 5,06 
O7. AGENTES AUXILIARFS DO OÊRCIO, qualquer ato ••...•..•• 
................... , , , ••••.• , ••.••.•.•..• , •• RS 110,00 
08. Pr.DIOO DF RECONSIDERAÇÃO E RECURSO AO PLENÁRIO. ••• ,,, •• 
• •• • • • . • • . . .. • . . .. . . . ... . ... . . .... .. ... .. .. . RS 40,oo 
09. BUSCA DE NO'R EMPRESARIAL IDÊNTICO OU SEMEJ.IIAATI:, por 
noe,',,»++···+···+++·····+···«»i..,, RS 6,00 
10. OOSSULTA A IXlC1NE:'ITOS, por empresa RS 6 ,OO 
11. CTT1DOES 
11.1 - Slmpllflcada - por certidão RS 9,00 
11.2- Inteiro teor - por folha reprografadn e autenticado. 
........................................... RS 2,00 
11.J - <:speclflca - por certidão .•••....•... RS 12,00 
12, AUTTICACIO DE ISTRUENTOS DE FSCRITURAÇIO MERCANTIL 
E DE AGENTES. 
AUXILIARES DO COVÉRC1O: 
12.1 - Livro, conjunto de folhas encadernados sob forma de 
llvro ou conjunto de folhas continuas .... ' ...• RS 2,00 
12.2 - Conjunto de folhas soltas ou de fichas, conjunto de 
100 folhas 1 RS 37,00 
12.J - Mlcroflchn "COn", por clcroflcha R 24,00 
lJ. &XPF.D!ÇÃO IJF. CARTEIRA DE EXERC!CIO l'ROTTSSJONAl . 
• •• , R$ 40,00 
14. EHl'RESA ESTRA\GF.1RA 
14.1 - Junta Comcrcla!, qualquer ato ......•. RS 120,00 
14,2 - Cadastro ~ac!oMl de Enpresas 1-'.crcantis - CiE (!), 
qnlqar ato jr.ltlcalo n., JUCDIS RS (2) 
15. TRA.'iSFORM,\ÇÃO, INCORPORAÇÃO, l'USÃO E CISÃO, seriio cobra 
dos por oto, de acordo com a natureza das sociedades ro!vi 
das. 
16. RFCIVRSO AO MINISTRO DE ESTADO DA INDCSTRLA, DO OOERCTO 
DO TURISMO. 
16.1 - Ilcpartruoonto Kac!onnl de Registro d crér!o-DNRC (1). 
........................................ • R$ 18,34 

! 1. SERVIÇOS INTEGRADOS COM OUTRAS JUNTAS COMERCIAIS, servi 
ços a scrc.JJ cobrados pcln Junta Coocrcial, scn prcju1zo do 
preço especIffco cobrado pela 'vnta Coercial executora: 
17.1 - Rusca de nome rpresartal, por romc .. RS 3,00 
17.2 - Certidões 
17.2.l - SlcpllHcado R$ 5,00 
17.2.2 - Intelro teor RS 1,00 
17.2.J - Espcciflca RS 5,00 
17.J - Proteção oo nome eoprcsarlal, sWl alteração ou c.xtin 
ção .•••.••••......................•..•...... RS 60,00 
17 .4 • Abertura, o!ternçâo ou cxtlnçiio de íllin!. .. 
• .. • • • • • • • • • • • .. • • •• •••••••••••••••••••••••• RS JO,oo 
17.5 - Arquivanento de quaisquer outros atos.RS 30,00 
18. I:-.FOR.'LIÇÔES CADASTRAIS - CA!lASTRO ESTADUAL DE EMPRESAS 
MERCA.\'TINS. 
18. l - Inform,:içôcs fornecidas através de rclntórios cm pa­ 
pel , meio ma.;nético ou CD-RO, por empresa .. RS O, 10 
18.2 - Prestação contínua de informações (assinatura), me­ 
diante nc:csso eletrônico - a combinar. 
18.3 - Prestação de Inforação mediante acesso eletrônico, 
a cobinar. 
19. INFORMAÇÕES CADASTRAIS - CADASTRO NACIONAL DE EMPRESAS 
MERCANTIS - CNE. 
Segundo orça11cntos e tabelo de preços própria, aprovada pe- 
1o DRC. 
201 DIVULGAÇÃO 
Revistas, periódicos, public.."\çÕCs diversas, lnformnçõcs 
c.m c{dia eletrônica c outros asscoclhados, por ccprcsa. 
NOTA: (1) Os preços relativos no Departamento Nac'onal Je 
Registro do Comércio e Cadastro Nacional de Epresas Mer­ 
cantis - DTE devem ser recolhidos atrl'l.vés de DARF (código - 
6621). 
(02) Preço para o item de-pende de aprovação cm Portaria ni­ 
nfstertal; auardar. Os preços Jã especificados são de apl 
caçao l.ocdlata. 

vidade sejam atingi­ 
das por essa medida 
saneadora. Para is­ 
so, recomenda a .seus 
usuários que promo - 
vam imediatamente u­ 
ma alteraçãb contra­ 
tual, que serã o insr 
trurnento eficiente= 

para caracterizar 
sua condição de em 
presa ativa.Caso con 
trário, seus regis 
tros .serão cancelados 
e perderão, eventual 
mente, a proteção 
do seu nome empre 
sarial.- 

Corrida às urnas - PrincipaLc; 
07 07 • Fim do prazo tos registrarem as 
pr6priN cu4idal IHII 
02/8 •Inicio da gratuita em 
os. 
do 

A garra e a 
cultura de nossa 
gente em uma 
semana de 
emoções em 
Bela Vista - 

Exposição Agropecuária e Industrial de Bela Vista 
DIA 06/07 - SÁBADO 
08:00 hs - Desfile Country 
10:00 hs- Abertura Oficial da 25' EXPOBEL, com 
presença de autoridades, Estaduais, Municipais e do 
Paraguai 
1 O: 15 hs - Hasteamento dos Pavilhões nacional, 
Estadual, Municipal e do Paraguai, ao som da Banda 
do 10° RC Mec 
10:30 hs - Pronunciamentos 
11 :30 hs - Visita ao Parque de Exposições 
14:00 hs • Pencas (Corrida de Cavalos) 
16:00 hs- Baile de abertura da EXPOBELI no Clube 
do Laço com o Conjunto Los Tammys 

DlA 07/07 - DOMINGO 
08:00 hs- Abertura do Parque de Exposições 
14:00 hs- Pencas 
19:30 hs- l º Leilão Especial de Fêmeas para cria 
(550 femeas) 
23:00 hs- Baile no Clube do Laço, com o Conjunto 
LosTammys 

DIA 08/07 - SEGUNDA-FEIRA 
08:00 hs - Abertura do Parque de Exposições - Dia 
livre para o Comércio 
'5:00 hs - Torneio de Polo da 25' EXPOBEI, 
participando: 1 Oº RC Mec, Clube do Laço e 
convidados 

DlA 09/07 - TERÇA-FEIRA 
08:00 hs - Abertura do Parque de Exposições 
09:00 hs- Solta e Castração de 400 Garrotes 
14:00 hs - Palestra com Dr. João Manuel Sabino 
Pereira: "Suplemen1ação Bovina Estação Seca" 
15:00 hs - Final do Torneio de Polo 
19:00 hs - Foot Boi 
20:00 hs - Entrega de troféus aos vencedores no 
restaurante da EXPOBEL 

DIA 10/07-QUARTA-FEIRA 
08:00 hs - Abertura do Parque de E.~sições 
09:00 hs- Pesagem da Raça Nelorc para julgamento 
19:00 hs - Final do Foot Boi 
23:00 hs - Baile na sede do Clube do Laço 
23:30 hs- Desfile de modas no Clube do Laço com 
o Grupo Calendário (Durante o Baile) 

oçães 

,,.,... 
Prefeitura de 

Dela Vista 
Patvonio 

@E 

, 

DIA 11/07 - QUI1'TA-FEIRA 
08:00 hs- Abertura do Parque de Exposições 
13:00 hs - Medição de Laços 
14:00 hs - Inicio das inscrições para prova e laço 
(Concorrendo a uma vaca gorda) 
15:00 hs - Inicio da prova (Laço Individual) 
18:00 hs-Abertura Oficial do 23º Encontro de Laço 
19:00 hs- 2° Leilão SulfTok Santo Izidoro: 

• 20 Carneiros P.O. e S.O. 
• 25 Borregas S.o. e C.G4 

20:00 hs • 1° Leilão Brangus Cervieri: 
• 20 Touros de 18 meses 

20:00 hs - Abertura do Rodeio Profissional 
23:00 hs - Baile na Sede do Clube do Laço com o 
Grupo Calendário 

DIA 12/07- SE>..'TA-FEIRA 
05:00 hs- Abertura do Parque de Exposições 
05:30 hs - Inicio das Provas de Laço 
14:00 hs- pencas (Corrida de Cavalos) 
20:00 hs- 1° Leilão de Criadores (machos e femeas 
para ena e engorda) 
20:00 hs - Rodeio Profissional 
23:00 hs. Baile na Sede do Clube do Laço com o 
Grupo Calendário 

DIA 13/07 -SÁBADO 
05:00 hs- Abertura do Parque d "· . _ 
0-.00 . . . e c.xpos1coes 

hs- Reinicio das provas de La'y 
L2:00 hs - Prova de Bagualeada 
14:00 hs- Pencas (Corrida de Ca 1 ) 
20:00 hs- Rodeio Profissional va os 
23:00 hs. Baile na Sede do Club d La o 
Grupo Calendário e O ço com 

DIA 14/07 • DOMINGO 
05:00 hs .. Abertura do p 
05:30 hs 1 • • d arque de Exposições • - meio a Taça de Bronze 
l 0:00 hs - Taça de Patrão 
13:00 hs- Taça de Prata 
14 :00 hs- Pencas 
15:00 hs- Taça de Ouro 

• Entrega de Troféus 

20:00 hs- Final do Rode' p . 1o 'rofissional 

Venha viv•er uma semana 
_de emoções em Bela Vista 



Aos poucos a vida voltava ao normal para 
todos os envolvidos nos incidentes no Bosque, 
se poderia chamar de normais aquelas vidas. 
Mas deixou sequelas, marcas profundas, 
cicatrizes que só o tempo poderia curar. Não 
só cm Carandazal da Serra, mas também em São 

0 Deputado a!dmtr Mok (PMDP) enviou expedien 
te ao Diretor-Prestdente do DNER, solicitando a Paulo, Rio, Paris, Moscou, em qualquer cidade, 
construção de uma pista.que dê _acesso cidade d grande ou pequena, um processo de mutação, 
'ova Alvorada do Sul, na rotatória que liga n BR- ' : : e 

11 i 1R-262, lém de uma via para acesso direto - ou melhor, de descobrimentos, surgia aqui e ali, 
o entro da ctdade no ent'do Campo Grande/!ova fosse através de pessoas, individualmente, 
M'vorad, Luminárias entidades ou organizações. Até nas 

A colocc?o d 50 1um!rr'as na V1a Marte c, Organizações religiosas. 
alves da Silva, no Município de Botayporá, fo1 Só não aceitavam essas mudanças os 
pedida pelo Deputado Jercé Eusébto (PMDB) ao d'r hipócritas e fariseus, esses teimavam em não 
tor-Presidente da Enersul, Valter Pereira. Segundo 
o parlamentar, o ba'rro está as escuras dexcndo a reconhecer que algo de novo estava se 
população a mercê de vândalos e assassinos. processando na mente do homem, o chamado 

Energia Rural das estrelas era forte, o planeta vivo iniciava a 
. sua cobrança pelas devastações, uma nova O deputado Moysés Nrv (PDB) solicitou ao Dire 

ter-Presidente da Enersul, Valter Pereira. a im:: consciência estava por surgir dos escombros de 
plantação de uma rede mestre de eletrificação ru puma sociedade dominada pela matéria. 
ral para atender as seguintes localidades: Form! - . . . 
ga, Bebedouro, Burtt1, Macaüba, Cachoeira, Curral! O Velho , como sempre, foi o primeiro a 
+ho, Fartura, Cambaüba, Mafra e Ponte de Pedra,to alertar sobre os perigos que ameaçavam os que 
das no município de Costa Rica. Segundo Moyses,com 
a instalação da rede, cerca de 100 pc-ouenos produ- teimavam em permanecer cegos e surdos, num 
tores serão beneficiados. sábado, pela manhã, no alto da serra, ele 

recebeu a visita do professor Erasmo. 
- Estou preocupado, mestre, a juventude de Um projeto de Lei de autoria do deputado Fober- .. 

to 0rro (PSDB), Prestdente da Assembléia Legisla- nossa cidade, meus alunos, ficaram diferentes, 
tiva, declara de Utilidade Pública Estadual a S arredios, mais agressivos, revoltados, estão se 
ciedade Amiga do Bem Estar Socie1 (SABES), com . ' , . ' _ ' d 
sede na cidade de são Gabriel D'este. Segundo or-- isolando. E o que e pior, nao querem saber e 
ro, a SABES desenvolve suas atividades na área as- diálogo com os pais, não frequentam templos 
sistencial do Mur!{pio desde 1.993. É mantenedora . : 
do Pré-Fscolar "F' 1ano de Cristo", Casa da Sopa religiosos, buscam emoções e fantasias nas 
e Abrigo Migue! A:gelo de Macedo, sem fins lucrat drogas e basta ser pobre, mal vestido, para ser 
vos e com seus trabalhadores ligados ao Grupo Espi . . l _ 
rita Aprendizes de Kardec. confundido com um marginal. Alguns estão se d o· t ·buição armando. Andam armados nos Bailes e Posto e IS r1 Lanchonetes. Estou preocupado mesmo com a 

O líder do PTB, deputado Antonio Carlos Arroyo, violência. 
enviou ofício ao Diretor do Departamento de Im- . 
prensa Oficial (Diosul), Augusto Assis Filho, sol.!_ Eram grandes amigos, todos os finais de 
i d b d is um posto de distribui- .. tando a abertura te ma pe- semana Erasmo visitava o Velho. Era seu ça0 do Diário Oficial, em Campo Grande. Para O : • • 

Putado, o único posto existente, localizado ro Fó- Mestre. Amigo e Conselheiro. O Professor era 
rum, não atende as necessidades dos usuarios. jovem, menos de 30 anos, estudante de 
Pedido de Informações Ocultismo, mas católico praticante, para ele 

tudo não passava de ciência, da mais pura, 
explicava a comunicação com os mortos que 
os espíritas pregavam, através da telepatia, tudo 
na vida era vibração, até mesmo a existência, e 
conviviam vários mundos em diferentes 
campos de vibração. Uma figura o professor 
Erasmo. 

- Professor, a resposta para tudo está no 
amor, falta amor nos corações, tolerância, 
humildade, o homem está optando pelo 
caminho mais difícil, o da dor, do sofrimento, 
tudo seria bem mais fácil, se estendesse os seus 
braços. Procure conhecer as famílias, como 
vivem esses jovens, a mudança professor, os 
novos tempos, começa aqui - mostrava a cabeça 
- é uma corrente, mas a maioria não quer 
aceitar, outros são hipócritas e fariseus, pregam 
mudanças mas são podres por dentro. 

Erasmo permaneceu na chácara por mais 
de duas horas, andou pelo pomar, visitou a 
fonte, foi até o congá onde o Velho fazia suas 
orações e benzia os doentes. Só saiu depois que 
chegou um ônibus lotado de turistas, admirado 
com a paciência do amigo para receber àquelas 
pessoas sedentas de palavras de esperança e 
cura, alguns eram doentes. 

Acesso à Nova 
Alvorada do sul 

Utilidade Pública 

A bancada do PT, composta pelos deputados José 
0rc{rio, Ben Hur Ferreira e Anilson Prego, atraves 
de requerimento enviado ao Secretario de Estdo de 
Saide, Nelson Barbosa Tavares, solicita informa - 
- , do Hospital do Cãrcer 'Dr. Alfredo çoes a respe to - Abrào" contendo as seguintes indaaçoes: a quem 

• 5d1 onde se encontra Instalado o Hos pertence o pre .o 4 Pital; quais os convênios mantidos entre a inst - 
i. p d p·blico· se os equipamentos foram tu.çao e o o er u 

doados pelo Estado. 

Posto de aenefícios 
. . de um Posto de Benefícios, na cida- 

A instalaçao foi ·dida pela Deputada de de Ribas do Rio Pardo, o pe 
caos ss+a c» • ·erg,";7"". 
do INSS Carlos Augusto Guimaraes • ' osentados e pensionistas que Celina, todos os ap O de probleme jun- necessitam resolver qualquer_ '' Eé Campo Gran- t d,7 recisam se des..ocar o ao )rgao, p! torros à essas pesso - de, o que causa serios transo 
as. 

• Consertos de Aparelhos Eletrônicos ~m geral 

• Assistência Técnica em Antenas Parabólicas 

• GST de Som em Carros 

VI - Hipócritas e Fariseus 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 1022 
Bairro Antonlo João -3 (067) 439-1215 

BELA VISTA /MS 
Nininha e Lúcia foram para a capital; Lúcia 

internada numa Clínica de Repouso, para 
viciados, passava a maior parte do tempo 

chorando e se lastimando, à noite seus gritos 
eram ouvidos. Só dormia após tomur doses 
elevadas de calmantes. 

Nininha ingressara em outra turma, outro 
grupo, para ela a vida era uma eterna viagem, 
sem retorno, o destino era a morte. E foi o que 
aconteceu, numa festa de embalo uma overdose 
a matou, o anúncio de sua morte em Carandazal, 
passou quase desperceb,do. roucos amigos no 
enterro, Pat e Bernardo mandaram flores, 

Todos os jornais da região noticiaram, 
também, a prisão e morte - quando tentava a 
fuga - do negro Ticão. Para Jajá era ponto de 
honra prender o marginal, ele e seus "boinas 
azuis" se defrontaram com Ticão num lugarejo 
chamado "Dá ou Desce", em companhia de mais 
três marginais, estava formando nova 
quadrilha. Na verdade Ticão morrera de arma 
na mão. E levara com ele um "boina azul". 

A foto na Tribuna mostrava os corpos, dos 
bandidos, e o Dr. Jajá e sua equipe. O "boina 
az.ul" morto foi enterrado com honras de herói. 
Segundo a oposição, em Cardoso, os bandidos 
foram sumariamente eliminados, depois de uma 
troca de tiros. 

Os incidentes no bosque provocaram 
também desdobramentos políticos, o Dr. Nereu 
Ramos não gostara da atuação do Delegado 
Roberto de Souza, pedira e obtivera sua 
transferência para o norte, em seu lugar o 
Governo nomeara uma jovem recém formada, 
3° lugar no concurso, Dra. Glaucya Guimarães. 
Apesar das broncas e reclamações de Nereu, - 
onde que já se viu, uma mulher Delegada em 
Carandazal! - depois que o Secretario de 
Segurança explicara que a menina era filha de 
um grande amigo, e competente, Nereu 
concordara, dizendo esperar o pior, mas dava 
um voto de confiança. 

Quando a moça se apresentara quase 
engolira o charuto cubano, dos bons, era mulher 
prá ninguém botar defeito. Linda e 
gostosíssima. Um mulheraço. Já antevia a 
cantada. Com o tempo, com o tempo. Afinal 
era o chefe político, a menina não lutaria contra 
a correnteza, só que desconhecia os talentos da 
Dra. Glaucya, caráter e firmeza. Não sabia 
também de sua atuação ·na Faculdade, líder 
universitária. Uma moça de luta e determinada. 

O Vereador Zequeu, pai de Lúcia, 
renunciara ao cargo, não suportando os 
comentários maldosos, as piadas, as pressões 
dos adversários políticos. Fixara residência na 
capital, assim ficaria perto da filha, sua única 
filha. Vendera tudo, a loja de calçados, a casa, 
apesar dos protestos da mulher, que o culpava 
por não ser mais rigoroso com a filha, ele era o 
culpado. Não ela. 

Zequeu sofria. Sofria em silêncio. 
Realmente fazia tudo o que a filha queria, até 
carro dera para a menina, menor de idade, desde 
os 13 anos já frequentava bailes e noitadas com 
a turma da Marambaia. 

O que doeu mais, machucou, e quase 
provoca mortes, foi o comentário do colega 
(que colega!) da Câmara Municipal, Lincoln - 
que estupro nada, vai ver que a menina gostou, 
é igualzinha a mãe, gosta de ficar com vários 
homens ao mesmo tempo - Zequeu partiu prá 
cima dele, foi um escândalo, na sessão da 
Câmara. Até a Pc !"eia foi chamada. 
. Com medo de morrer, Lincoln pediu 
licença e foi participar de um curso em Brasília. 
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Agricultura & Pecuaria 
Gravidade da situacão rural 

I 

mobiliza debate em plenário 

CALENDÁRIO 
ANUAL DE 1996 DE 

OBRIGAÇÕES 
SOCIAIS RURAIS 

Em apartes ao discurso qu o Senador Antonio 
Carlos Mapalhies proferf sobre os conflitos fandI 
rtos qor ocorrem no Pafs, doze senadores se manl­ 
fr+taram sobre a ravidade da sftaaço, a mn1orin 
rx1Indo acio do governo f deral. 'O governo tem 
qo ncarar a reforma arárfa como problema conô­ 
nlco r descentralfzá-la", afirmo, o 1{dr do PMDB, 
,J.ldrr 1l.1rbol ho (PI\), sustentando qo a Unfão stá 
rlrbitnndo aos governos estaduais un assunto qu 
de sua exclusiva competne1a, 

Ele explicou qor os governos staduais não po­ 
drm apenas solucionar os conflitos com a ação da 
PC'ltíc(a Militnr, mor. clrvrrinm pnrticipnr do proccs 
so de assentamento da sclçio dos agricultoros, 

Referindo-se ao Movimento dos Sem-Terra (MST) 
o Senndor Ncy Suassumn (PMDB-PB) advertiu que "o - 
que era uma lagartixa está se transformando num 
crocodilo" marcha para tornnr-sc um dinossauro". 

O Senador l\dcmir l\ndrade (PSB-PI\) disse que o 
MST precisa existir para que o Brasil ~..:ordc e per 
cebo o grave problema que é a conccntracõo de ter­ 
rai; agricultáveis no País. Ele denunciou que n ban 
cncln ruralista no Lcglslntivo impediu a aprovnçÕo­ 
de projeto de lei que tramitava no Câmara e quc,ca 
,:o tivci;sc sido aprovado, teria impedido o recen­ 
CP conflito que resultou cm quatro mortes no Mara­ 
nh:io. 

ARMAS 

TurnbC:m dizendo-se preocupado, o Senador L~dio 
Corlho (PSDB-MS) informou que o proprict.Írio de 
uma loja de amas em Ponta Porà declaro que Suas 
vendas aumentaram significativamente nos ltimos - 
dias, originando-se o clientela tanto de trabalha­ 
dores sem-terra como de proprietários rurais. 

O Senador Geraldo Melo (PSDB-RN) ddcndcu a mo 
drrnizaçâo do Brnsil e n necrssidnde do reformo a- 

l\indn repercute rntrc o classe produtora sulno­ 
togrossrnsc o episódio envolvendo os deput.,dos esta 
duais e os representantes de entidades que pomovcm 
a campanha cm pról da moralização r do fim do ncp~ 
tismo nos organismos p~blicos federais, estaduais 
r municipais. 

Na sessão especial realizado na Assembléia Le­ 
gislativa cm que os deputados deveriam, por umn 
questão até de civilidade e postura democrática a­ 
provar naturalmente emenda ao projeto que engloba­ 
va justamente os objetivos da campanha, foi aberta 
a palavra para que os representantes das entidades 
como OAB, Famasul, Acrissul, e tantas Outras pudes 
sem manifestar-se. Representando a Associação dos 
Criadores de Mato Grosso do Sul e a l\ssociação dos 
Mulheres de Nrgócios e Profissionais de Campo Gran 
de, Elza DÓria Passos, diretora da Fanasol, fez 
afirmações lembrando que hn muitos anos, vem espe­ 
rando a chance de ver o Brasil evoluir, ter uma 
classe política =is atuante e decente, e uma soei~ 
dade mais justa a partir de governantes também tn;!_ 
.mtrrrrttrttrrsmrarmrmrartrrrrrarmsrrrrrmrmrmrrrrtmtrr 

grira, mas ostontoo q o MST nao cstá Interessa 
do na d1stribo!cão fndtir1, e s!n na amp1Lação 
da desordem e da comoção social. 

O Senador Pedro Simon (PHDB-RS) dissP quc,nsr,ln 
como o d!rrito n propri~dnde da terra está garanti 
do na Constituição " niio poclr ser violado, a Lei 
máxima do País também gnrnntP. vários dirt•ltos qur 
não são cumpridos, entre eles um solário mínimo - 
cnpnz de garantir o sustento do família do trnb)! 
lha dor. 

Ernnndes l\morim (PMDB-RO) f'logiou a honestidadr 
e n competência do llinistro Raul Jungmann, e afir­ 
mou que o Brasil se ressentr não é de Lei poro ns­ 
sentnroento fundiário, mas dr boa vontade do Presi­ 
dente do Republico poro destimr recuri;os ã essa ta 
refa. 

O líder do PT no Senado, Jos~ Eduardo Outra 
(SE), defendeu o MST para dizer qul' o movimento - 
desejo reformo agrário sim, mos sustentou que nem 
todos no Parlamento a desejnm. O Senador Flaviano 
Melo (PMDB-AC) disse que, no momento em que o go­ 
verno passar n desapropriar terras e assentar fami 
lias de agricultores, imcdictamcntc o MST se desmo 
bilizarã. - 

1\ Senadora Marina Silva (PT-AC) denunciou que 
17. dos proprict.írios rurais são donos de 447. das 
terras ngricult.iveis do País, explicando que sô 
is~o já caracteriza grave injustiça social. Hugo - 
Napoleão (PFL-PI) disse que· o mais importante no 
discurso de ACM foi o nlertr paro n gravidade da 
violação e direitos humanos nesses conflitos fun - 
diários. Totô Cnvnlcantc (PFL-TO) lastimou n vio 
1ncia c a comoção social resultante dos conflitos 
fundiários, sustentando qu~ o conflito no campo 
rcsalta sobretudo da falta de uma política agrico 

!:.".22"!::.----.------..INE.2IM..----- 

V 
is competentes, responsáveis e honestos. 

O pron ... nc iamcnto de Elza Dôria, ve·cmen te como 
lhe é peculiar e como todos a·conhccem, provocou - 
reaço negativa nos deputados estaduais, num aotn 
tico "servir a carapça". Alguns parlamentares pro 
curaram a imprensa para, de formo agressiva até rg 
pudiar as declnrnçõcs dos representantes das entt 
dadcs, em especial, as colocações de Elza Dória. 

Mo ris do que nunca, dn mr sma forma como ncon te­ 
ceu na Câmnra Federal frentr a um editorial do Jor 
nolista l\rnaldo Jabor, ficou carncterizndo o for­ 
te coorporativisroo existente no Pnrlru:,cnto, tonto 
no lato Grosso do Sul como n Brasília. Alguns de­ 
putados estaduais no se referirem as palavrns de 
Elzn DÕria foram levianos (por afirmarc~ coisas 
dns quais não tinham conhecimento e, por isso, mu! 
tns vezes mentirosas) e injustos. Foi umn autênti­ 
co demonstração de fragilidcdc do ma classe polí­ 
tica que, se não for cfctivcmentc dcsonest3 e i!:_ 
competente, pela reação apresentada deu mostrns,p~ 
lo mrno.s, de insegurança e clcsprcparo. 

(ASSESSORIA T- IMPRENSA/FAMASUL) 
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PIS-COTRI. r(x, sr: 
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lRRF - 19 Quin ''º sim 
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Sf.G, DF.SEHP, alm r.b C e e e e e e e e e e e 
ANUAIS 

Cont. Socinl sLa sI n 31 X X X X X X X X X X X 

Cont. Conf. st ;-Ir., X X X X X X X X X X X X 

RAIS lsln La X 25 X " X X X X X X X X 

INF. 
Rendimentos sim sfu X IS X X X X " X X X X X 

132 Salárlo slrn sLl x X X X X X X X X X X X 

DECLARAR 

1 
1R. 
I.T.R. 1 
llIRF .l. • 1 
DAP stn Sfo X X )! X X X X X X 1 
PRE\'. A!T'AL 
AU. SI1 CAL csfn sfn 31 X X X X / X X X " X 

l.f.CE'\DA 

P.F. Pessoa F[slca (erprenado rural) 

Pcss0.1 Judd fcn 

A) Cadastrar os enpredos não cadastrados da 
a!Isso. 

RepIstrar quando da adlssão, devolvendo a 
CTPS cm 48 horas. 

C) Entregar quando for dcrn!t ido o funcioruírio 
ll) Soente para os associados do SIrdIcato Ru­ 

rnl. 

CUSTOS AGRÍCOLAS 
JUNHO DE 1996 

ta •• 
*l\b1!lio L. Barros 
Duns notícias estão num jornal de circulação~ 

cionjl nul'\ mesmo dia. A primeira nos diz que um 
frigorífico argentino quer exportar mais carne pa­ 
ra o Brasil: "Somos Sérios", diz o título do mnté­ 
rio.. Trâta-sc de um fri~or!fico voltado especial - 
l'lentc para a. exportação criando uma marca "Novd 
lho P=peano" sobre a qual foz forte marketing. E~ 
pccinlizou-sc na venda de cortes especiais e cm e?!!! 

bolagens especiais. 
1\ segundo notícia. "Argentinos promovem carne - 

na União Europé!.~". Lançam uma forte campanha publi 
cit.Íria para convencer os europeus que a carne ar­ 
ncntina é segura. Entram no vácuo da vaca louca. A 
publicidade será feita cm jor~ais, panfletos, su­ 
perr.ercados, restaurante~, alem de programas de e­ 
ducação no consumidor. So cm panfletos pretendem - 
gostar US$ 870 mil, _ 

Num pa.is de medi.D.no ntualizoc;ao comcrcial na 
rea agropecuária, essas notícias possivelmente - 
nem seriam assunto de jornais. Fnzcr promoçoes da­ 
quilo que se quer vender é rotina ~nimo desde que 
fiurgiu o sociedade cnpitnlistn no secalo. 

Entre nós, pecuaristas deste País, cntrctanto,­ 
cssn notícia pode causar espanto. Aqui continuamos 
fazer os vendas movidas por misteriosos desígnos 
dos céus e aceitamos os preços como uma fatalidade 
sem nenhum poder de influência sobre eles. 

A mobilidade é passividade da clns~c pecuarista 
brasileira dlnnte do mercado de carne bovino fa 
tóstico. Em termos de comcrcinliznc;ão estamos ain­ 
da de cócoras, na posição do Zeca Tatu esperando - 
que o tempo resolva os nos'ssos problemas: 

- l\h! A coisa deve melhorar ... com o tempo!!!! 
Não vai melhorar. E o tempo, no caso a derora - 

de uma ação nossa, pode ser fatal. e preciso que 
imediatamente a classe se conscientize .que sem uma 
agressiva atuação de marketing, sucumbiremos, Per 
demos esse pequeno espaço que temos no mercado ex­ 
terno, e mais grave, perdemos a melhor fatia des­ 
te enorme merendo interno dr. 160 milhões de consu­ 
midores. Quando isso acontecer sô nos restara t~ 
car um t.1ngo argentino. 
* PECUARISTA E MEMBRO DA DIRETORIA DO SINDICATO 

RURAL* 

SAI.ÁRJ0S 't{oko RS tá!o r.s Gata RS +ta/USS 

Lcl te iro, Peão 156,80 313,60 735,20 237, SB 

1.cftx,'.ro ,lrt!re lro 1 S6 ,ao 258,40 257 ,60 260,20 
!cio C.mpel ro 1S6,80 246,40 201 ,60 203,64l 
1 nscmi nndor 270,00 4S0,00 360,00 36),5 
Cefn= dcC.,0 313,60 582,40 44.8,00 +52,53 

JAdminlstrador 560,00 800,00 680,00 686,87' 
i'rniciro 1S6,80 201,60 179, 20 1B1,01 

f eoztnhclr:1 de 
156,80 201 ,60 1 fazenda 179 ,20 181,01. 

Trn torista-mu 220,00 313,60 266,80 269,49 
1:ratorist.1-rs- 
ltcira. 300,00 582,40 441,20 4454,66 

COT. OE E!-rl'RE.!_ H!niJ:JO RS Máximo RS Média RS M'xlia/USS 1'.AOAS 

Tirar e 1.acpl- 
nar Postes 1,00 I,SO 1,25 l ,26 
!Finca:- ?ostcs 
(5 fios e b) 1,00 1,50 1,25 1,26 
T1rnr e t..:i:npl- 
nar FIrres 2,00 2,50 2,25 2,27 
FIncar FIrres 2,00/ 2,50 2,25 2,27 
Dfnrl..l l\ruta 

(E:npr.) 8,00 12,00 10,00 10,00 
Roçada Pastos 
C'ha) Leve 16,00 24,00 20,00 20,20 
Roçada Pastos 
(ha) Pes. 24.00 30,00 27 00 27 27 

HAeetrN -Fo!ce 20,00 32,00 26,00 26,26 
/AeLrkzr-E,ada 35,00 ,.,,uo !..J,OO 1 "-0,.:.0 
0ôS: o custo parn tlrnr patr é {&.nl ro cxsto pra lapinar 
CRI ,!P!All,'.lROS Lts RS Mixto RS Gal, RS [ata/SS 
000 G 100 Km 1 100,00 120,00 no,ooj lll,ll 
100 a 200 i.:n: 120,00 10,00 IJo,oo 131,31 
200 à 300 -=i 140,00 lé0,00 

150 ·ºº 1S1,51 
)00 à 400 Kn 160,00 10,00 170,c0 171,72 
Preços coletados e 03/0/96. Dólar CoercLal/'en!ARS D,?9 TLahor1d3 pelo et.Tece. St:..!leito Rural de Crno rindo /, 
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cis vasgmg,g31Ag$O jf' DICA 
• Laboratório do Anemia lnfeeclolla Equlna e Brucelosa 
• Tudo paca ln1rn111lnaçilo Arllllclal e Nltrogtnlo !Jquldo 
• Asulsténela à pequenos anlmal9 

U:Sl I:. DE CAIHtA 
QUEIJO DF. CABRA TIPO PRESCAL 

Você pode adquiri-los na Iuu Duque de Caia, 
1298.R 439.153) - FACA SUA RESERVA 

Carmem A. Santiago Lima Sérgio A. Loureiro Lima 
Mldita VeterlnArla, CRMV • 6 • rt 0911 M~dico Veterinário, CRMV • 6 ti. 0947 

(i Com. 439-1533 R Res. 439-1102) 
RUA DUQUE DE CAXIAS_J298 - BELA VISTA._ . 

l 
".-. 

O melhor e 
mais luxuoso 

da região, com 
Apartamentos e Suítes ' 

com Ar, TV, 
Vídeo, Sauna e _.!..!..J..._: ~-·..., 
Som Ambiente 

Rodoviá Br-267 - km 04 saída para Nióaque 
GUIA LOPES DA LAGUNA/MS 

Fifi vIsTA X CAMPO GRANDE: 05:30 -.15.00 - 23:30 11ORAS 
DELA VISTA À CAMPO GRANDE COM BALDEAÇÃO E.M JARDIM: 09:00 IIORAS, 
(este horário niio corre aos DOMINGOS e FERIADOS) 
RF.LA :VISTA À .TARDTI\'l: 05:30 - 09:00 - 15:00 - 23:00 HORAS 
DELAV!STA À CORUMBÁ, passando por Jnnlim, Guia Lopcst Bonito, Bodoqucnn.c 
~Urandn: 09:00 HORA·s - (Ni\o corre nos DOMINGOS e FERIADOS) 

1 
1REU VISTA À 1>QNT.A I>~ÕRÃ, f)nSSnndo por Antonio João: 06:00 e 16:00 HOllAS '\ i 9$,"JT' ovRAnos, cor ai4caso sr Antonio João: 06:00 (n_iio corre aos 

·"WUaNGOs s FERIADOS) - _ __ ..::=::.. _ .--- 
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MOMENTOS INESQUECIVEIS 
MÁGICO CONTAGIANTE 

OTUR A 
PONTO DE ENCONTRO DE EXECUTIVOS 

America11 Bar - Mú ica - Estacionamento - Segurança 
Total - Privacidade - Piscina - Lindas e Finas Recepcionistas 

Rua Joaquim Murtinho, esquina coin 13 de Maio 
Ll.ORTO MURTINHO - MATO GROSSO DO SUL 

De: BERNARDINO '}9~_M_A_IS-.:TE=R ,......,..~---'7'<~----...,,.,.--.--, 

Portas, Janela , 
Eternits, Caixas D'Água, 
Encanamentos, Ferragen 
Madeiras, Forro , Pi o , 
Azulejos, Materiais 
Elétricos, Hidráulico , etc. 

Os melhores . - l 
J 

preços . .. ". . -~- __ ·------· -~J . 
da região RUA ALVARES CABRAL, 11 O 

• it (067) 439-1795 - Bela Vista./MIS 

Para excursões 
preços especiais 

l ~1,í[ Í3onito/ ilia Lopes, s/nº-km 01 - Em frente ao Clube do Laç~) 

"@ (067) 255-1112 - BONITO/MS 

TRAZ PARA VOCÊ .. o MAIOR SHOW BAILE DE TODOS os TEMPOS 

l'EODOROESAMPAIO (DIA 21 DE JULHO EM JARDIM) 
EOGRUPO 

ALMA SFRRANA 
lnformacões: 1if - 439-1369 

. ' , 
INGRESSO A R$10,00 ATE O DIA 12 DE JULHO 

A 

OU AR$ 20,00 COM ONIBUS IDA E VOLTA NA 
VIANA DISTRIBUIDORA ANTARCTICA 
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Comentando-] 
MARQUE EM SUA AGENDA 

Será hoje, dia 29 a uper - 
''eta Junina da Paróquia Santo 
Afonso, com início à, 15hs. Dan 
ças de quadrilhas muitas barra­ 
coo com dnlicionoo quitutoe n 
quentão. Não deixe de presttqi­ 
ar! 

TI\MllP.M ·------ 
o aile do CEFRON no Grêmio 

será neste dia 29. A animação - 
com C('rtez,l nota 1 O. À juventude 
estudantil se fará presente com 
ua alegria, contagiante. Não - 
perca! Ainda há vendas de mesas 
n ingressos! 

O CINEASTA 

neto Brandt é um dos partici 
pantes do Festival de Gramados 
(RS) com o filme Os Matadores, 
parte dele rodado em Bela Vis­ 
ta, Bella Vista Paraguai e regi 
ão. 'Torcemos par a que seja bem 
classificado nesse festival, o 
que para nós belavistenses será 
um orgulho. 

DE PARABÉNS O 

casal Miltinho e Margarethe 
pelo nascimento do robusto garo 
tão que tem o nome de SebastiãÕ 
Milton Rosa! 

BELEZA 

CAS APROVA REGULAMENTAÇÃO 
PROFISSIONAL EM ACUPUNTURA 
Substitutivo de Valmlr CarJJ>e 

lo que agora val a plenar1o ex] 
ge curso superior e reconhece - 
direitos de quem Jê exerce a 
prof lssao 

A Comissão do Assuntos Soci­ 
ais aprovou substitutivo de Val 
mir Campelo(PTB-DF) a projeto - 
de lei da Câmara que regulamen­ 
ta o exercício profissional da 
acupuntura. De acordo com o 
substitutivo, serão considera­ 
dos acupunturistas o profissio­ 
nal com graduação superior em - 
acupuntura e os profissionais - 
das demais áreas de saúde,de ní 
vel superior, portadores de di: 
ploma de curso de especializa­ 
ção em acupuntura, a ser reco­ 
nhecido por órgão competente do 
MEC. 

A proposição, que vai agora 
à apreciação do plenário do se­ 
nado, assegura a prática da pro 
fissão a quem já a exerce, com: 
provado o exercício profissio­ 
nal até a data de publicação da 
lei, e cria o Conselho Federal 
de Acupuntura. 

Quem possui certificado de - 
curso de capacitação em acupun­ 
tura, emitido por escolas ofi­ 
ciais ou reconhecidas pelos con 
selhos estaduais de educação,se 
rã considerado "técnico em acu­ 
puntura". 

Durante o debate, Lúcio Al­ 
cântara (PSDB-CE) disse ser 
"justo que se considerem as pes 
soas que já vêm praticando a 
profissão". Casildo Maldaner 
(PMDB-SC) também apoiou o subs­ 
titutivo, por propor alternati­ 
vas à medicina tradicional. Wal 
deck Ornelas (PFL-BA) disse - 
"não ter dúvida quanto à regula 
mentação, até porque se trata: 
de saúde pública". 

n 

A CELULITE E 
O TRATAMENTO 

A celulite é uma afecção que 
acomete mais de 70% das mulhe­ 
res.Localiza-se, em geral, na 
face lateral das coxas, podendo 
ocorrer em outras regiões do 
corpo. Apresenta um caráter pro 
gressivo, ou seja, vai piorandÕ 
com o passar do tempo. Em ou­ 
tras palavras a celulite fica - 
tanto mais visível quanto maior 
o tempo entre.seu aparecimento 
e o início do tratramento. 

Estudos atualizados de que a 
causa da celulite está ligada a 
um problema da circulação san­ 
guínea. Desta forma, todos os 
fatores que dificultam a circu­ 
lação estão envolvidos na ori­ 
gem da celulite. Entre estes , 
destacamos: fator hormonal (é - 
mais comum em mulheres), uso de 
anticoncepcional oral, gestação, 
obesidade, pessoas que ficam 
muito tempo em pé. e interessan 
te salientar que a celulite po­ 
de coexistir com varizes de mem 
bros inferiores por esta razão: 
muitos dos sintomas atribuídos 
às varizes (dor e inchaço nas - 
pernas, por exemplo), podem, na 
verdade ser decorrentes da celu 
lite. Outro fato a salientar:ja 
que a celulite está relacionada 
com a má circulação, há uma ten 
dência da mesma aumentar no in­ 
verno. O diagnóstico genérico - 
da celulite é, em geral, fãéil 
de ser realizado e baseia-se 
apenas no exame clínico. 

Recadastramento 

.:: 

J 

O Chefe do SAMED/TIS"X,sO 
licita o comparecimento de tG 
dos os inativos pensionistas 
mil tares, na seção de Saúde 
do 09 RC Mec, munidos de car 
teia de identidade, compro= 
van· e de rendimentos(contra­ 
checue), cartão do FUSEX e da 
última declaracão de imposto 
de renda, para fins de reca­ 
dastramento do FUSEX. Para o 
recadastramento estaremos a­ 
tendendo de segunda à sexta­ 
feira das 13:30 hs às 17:00 - 
hs até 30 de julho. 

OBS: e importante o recada 
tramento. 

SÉRGIO COYA -19 Ten."ed 
Chefe dn SSR 

Informativo C. Branco 
A escola informa que parti 

cipou do Càncurso de Quadri: 
lhas, Tradição do Hotel Pousa 
da da Fronteira, onde as cri: 
ancas dançaram muito bem, ado 
raram; a festa estava ótima: 
ficaram com o 20 lugar todos 
realizados e felizes. As cri­ 
anças portadoras de deficiên­ 
cia Auditiva fizeram uma apre 
sentação diferente e muito bÕ / 
nita, juntaram-se com duas 
crianças da APAE, a Professo- 
ra Cláudia e a Coordenadora 
Luizinha. Agradecemos a opor­ 
tunidade, paciência que os or 
ganizadores tiveram com as - 
crianças, agradecemos também 
ao Ubaldino Rodrigues pelo ca 
rinho que dedica a estas cri: 
ancas diferentes, estejamos 
com eles, onde quer que se,a, 
Ubaldino cumprimenta-os foto­ 
gráfa-os, para eles é a maior 
felicidade. Muito obrigado - 
Ubaldino pelo seu gesto. 

Informamos ainda que a fes 
ta junina rende_u liquido parã 
a escola, 1.735.00(um mil se­ 
tecentos e trinta e cinco re­ 
ais), APM já adquiriu uma fil 
madora para a escola, está 
aguardando uma máquina de cor 
tar gramas. - 

Agradecemos aos proprietá­ 
rios Ival'do e Estela em publi 
car gratuitamente todas as in 
formações desta escola, muitÕ 
obrigado à família da Tribuna 
da Fronteira. 

Atenciosamente 
Profa.Francisca P. de Lima 

Diretora 

PENSAMENTO 

Haja o que houver, não tran­ 
ques a face e deixa que o teu -­ 
sorriso te ajude, ajudando aos 
outros 

TERRAS DA IGREJA 
A affi cão de que 1reja Catól!a tem mult.s terras no #ras!}, e 

.• d,d , urg!r a Reforma Arar .a n qui em consequencla nao em autor!da!e pane ui " . , 1, A d t to }i superado deste a 1 

tes a faça em suas terra , pareci u ara n ! 
lução da UDR. E pareci que os dados e«tatfstice publicados pelo ter!o 
INCRA em [unho de 1985 tinham de ums vez por todas mostrado a inconsisten-, 
cla desse t!po de acusação contra a Ire)a. 

Mas para surpresa de todos, recentemente a Imprensa, travé de uns jor- 
nal de circulaçao, retomou o velho argumento, afirmando que a I»reja Catá- 
1Ica poderia assentar em suas terras mafs de vinte mil famílias, resolve­ 
do o problema de todos os Sem-Terra do pa!s. Para fundamentar a afirmação, 
foram cItadas cifras fornecidas pela próprfa CNH obre a extenso das 
ma!s de onze mIl propriedades pertencentes a "instituições pias e reli!o­ 
sas", que juntas perfazem a soma de 330 mIl hectares. I 

Parece que a melhor interpretação dos motivos que levaram o jornal a {gj 

zer tais afirmações em manchete de primeira pigfna foi dada pelo Movimento] 
dos Se□-Terra, em carta enviada i C~BH no dld JS d~ rirço, 1 

"Acreditamos que essas notícias estão sendo dIfund!das unicamente co 
o propósito de prejudicar o debate e de Inibir a atuação da Ire)a nesta - 
luta ... Crrtos de que esses ataques partem dos qu nunca rsciv ran inter,!! 
sados em fazer a reforma 11gr:Íria, e sim em conturbar o dcbDte para invilb~ 
li:zá-la, manifestamos nosso apoio e solidariedade 110 trabalho da Igreja Ca 
cólica", 

1. A maneira de enganar a opinião púb llca _ 
~ tict1 enganar a opiniiio pública quondo se fala em extensao de terras, 

Ainda mais porque pouca gente é capaz de visualizar qualquer cifra dada e 
hectares, nlqueires ou em qualquer outra tTtedida. l1nis ainda quando e tra­ 
ta de terras de uma instituição como a Igreja, cuja presença no Brasil se 
concretiza em milhares de instituições. 

O engano produzido pela citada reportagem resulta sobretudo de dois - 
equívocos induzidos pela maneira como os dados foram apresentados: de que 
as terras sejam contínuas, e de que tenham uma única titularidade. Disto• 
resulta a falsa suposição de que os 330 ha. atribuídos pelo INCRA a "instl 
tuíções pias ou religiosas" formem uma espécie de latifúndio improdutivo : 
onde poderia se assentar 20 mil famílias. 

21.' As re'ferências indispensáveis para entender as cifras 
Quando se fala em extensão de terras, é indispensável ter uma referên­ 

cia que permita avaliar adequadamente o que elas significam no universo da 
estrutura fundiária no Brasil. 

Pelos dados fornecidos pelo INCRA em junho de 1985, as terras da Igre­ 
a, todas juntas, representavam só 0,05% da extensão ocupada pelos latifúo 
dios por exploração no Brasil. Portanto, uma quantia mínima, que desapare­ 
ce em meio à enormidade dos latifúndios. 

Outra referência expressiva: as terras da Igreja, todas juntas, repre­ 
sentavam só 14% da extensão da maior propriedade existente no pa:!s, que de 
termina 1.852.905 ha. Portanto, um só proprietário possuía sete vezes mais 
terras do que toda a Igreja Católica, que está presente em todos os recan­ 
tos deste país, e com sua presença em muito contribuiu para finnar nossas 
fronteiras, e garantir que muitas terras seja até hoje brasileiras. 

Tomando por outro lado, ao se falar em Refonna Agrária, é importante sa, 
ber que lZ dos proprietários rurais detêm no Brasil 43% de todas as terras 
agricultáveis. Outros dados ajudam a dimensionar melhor a situação fundiá­ 
ria no Brasil: dos 371 milhões de hectares cobertos pelos S,8 milhões de - 
estabelecime~tos agrícolas no País, só dez milhões de hectares pertencem 
aos 3,1 milhoes de pequenos agricultores, ou seja só 2,6% do total. 

No que se refere ao real aproveitamento da terra para produção agrÍ 
c~la, os dados do Incra apresentam o seguinte quadro, que mostra onde es:I 
tao as terras ociosas no Brasil: os pequenos proprietários com até dez he 
tares de terra ocupam 657 de sua extensao com lavouras; os proprietários 
com dez a cem hectares ocupam 287 de sua extensão com lavouras· os de cem 
a mil hectares ocupam só 6,77; e os proprietários com mais de ;il hectares 
ocupam apenas 2,317 de suas terras com lavouras. 

Ê diante destes dados que se evidencia a inconsistência da afirmação - 
apresentada por wn órgão de imprensa, de que a Igreja poderia assentar to-' 
dos os Sem-Terra nos 330 mil hectares pertencentes a "instituições pias e 
religi~sas". Ainda mais diante da constataçao de que as terras destas "ins 
tituic;oes pia~ religosas" já estão repartidas em J l. 801 propriedades, das 
quais 9.582 tem menos de 10 ha. Portanto, muito ao contrário da suposição 
perniciosamente construída de que estas terras constituam latifúndio impro 
dutivo, elas se repartem em milhares de propriedades. - 

- 3. Pesquisa junto às instituições católicas 
Pa:a nao ficann~s so com os dados do INCRA, que inclusive não se refe­ 

rem soa instituiçoes católicas, é conveniente realizar agora uma pesquisz 
exaustiva para se :er com precisão todos os dados referentes a terras da - 
Igreja: sua extensao exata, seu parcelamento em módulos menores, como sao 
cultivadas, para que se destina o seu uso, quantas pessoas nelas vivem 
trabalham, e outros dados que sao especificados com clarez i a na pesqu sa. 

O formulário da pesquisa sera~ enviado a·s Di oceses e a todas as Ordens e 
Congregações Religiosas filiadas· a CRB. 

Paróquia Santo Afonso - Bela Vista/MS 

= = = = = 
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